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o .f\ T() VQ A J\!JVO 

e 01-:cmt-. o primeiro numero do 
nosso segundo semestre Je exis­

tencia com a entrada do no,·o nnno· 
de 1917. I~' um ca..sunl prenuncio que 
nos traz bom augurio, se nem que o 
nun:iero com (1uc o encetamos seja 
tido, pelos :-upcr.-ticiosos, de mau 
rnticinio. 

l <;so, porém, para n6s é indiffcrente; 
e por pouca symrathia que tenhamos 
a c.-<~e numero. cllc não nos caus.1, 
toda\·ia. a u\·c~i\o .:iue levou um dos 
estados da America do Sul a surpri­

.mi-lo da sua numeraçtio. 

Ern 1.isbo11 hou,•c, cm tempo l<! 
pensamos que ainda hoje existe) umn 
socicdnde denominada doi; M11kave11-
kos, cujo numoro de socios cm limi­
tndo 11 1 :l e que mie, tinhn outro fim 
-que saibamos - senão reunir· se or­
dinarinmente uma \'CI. por scmnna -
:ís sextas-feirns e, em espec111I, 110 

din 13 de cadn mez; ~endo essns 
reuni1'tes consagrad;is a um bariquctc 
frnternal durante o -iual rcinn,·a 11 

mnis franca alcgrfa e s.: troca\'a111 
protestos da mais intimn ami1 .. 1dc. Fi­
zeram rarte d'c-:se grupo, entre ou­
tr<>5 cujos 110:11;::,, nos não occorrc, 
alguns 'ultos i111port.1ntc:;, \.'O:no o 
)(arquei d'.\ngcj.1, ::>arrca Prado, .\1-
mir:inte Ferreira do Amaral, Luiz e 
J'rancis.:o Cwn,lellu. :\rthur l'eixow, 
-iue foi sccr ctnrio da l{e,laciv•io do 
Sec.ulo, ha bons \'Íllte nnnos, etc. 

r:, com cx..:cp,.:ii<> J'alguns, uma 

boa pnrtc d'elles ninda existe, para 
quem, sem du,·ida, a ,·ida-segundo o 
suppômos-não tem si,1o ,·crdadeira­
mente influenciada pela má sina -iuc 
esse numero possa actunr nos Jcsti­
nos da humanidade. 

E', pois, um facto com que no,, 
congratulamos. 

Ora, estas considerações \'iemm a 
proposito de ser o n.0 1:~ o primeiro 
do nosso segundo semestre d'cxistcn­
cia. 

- E que de luctas, que du traha­
lho insano, extenuante, -iuasi prodí­
gioso, representa a nossa cntradn n'estn 
nova selie! 

~nscidos completamente ao ahnn· 
dopo, liados simplesmente no podei· 
mn~ico dn nossa ' 'Ont.ade inquebrnvcl 
e confiados no bom cxito dn nossa 
kléa patriotica - modestn sim, mas 
sincera e cujo valor dc:;pretcnciosa­
mentc julgamos inJiscuth·cl, temos 
,·indo trilhando este e.sc.1broso cami­
nho dn imprensa, qu~ nos al>alanç:i­
mos a tran~pôr p.ira a defe1 .. '\ do in­
teresse patrio na peior e na mais dif­
ficil das occasiões, não so pelo geral 
;etrohimento de se prestar concu~o a 
uma qualquer obra por pequeno que 
seja O "eu \"Ulto, mas, ainda, rcl.1 
cxtram.:linnria e ele\ adíssima ,·arcstia 
.. io que e mdispensa,·el para a feituru 
,ruína Revista como a nos:;a, muito 
principalmente o papel, cujo pr;·.ro é. 
simplesmente, · fahuloso. 

97 

~ilo nos tem sido, felizmente, des­
fnvorn,•el o 11colhimento que obti,·e­
mos dn parte do publico, não obstante 
a nossn cspccUttirn ter ficado aindn 
por attingir; mas, tambetn, podemos 
qunlilicar de lisongeiro o nosso suc­
ccsso, se attcndennos a que, ºentre 
~eis milhões e pico de hnbitAntes que 
contn o nosso t>aiz, cincoent.a por 
cento d'ellcs, pelo menos, são anal­
phabctos ; da outra metade, setenta e 
cinco por cento entretem-se mais com 
a polilica (scicncia aitil;tica que atro­
rhin o cercbro de quem para o seu 
estudo e interpre1nçilo não nasceu) do 
4uc 1wop1 inmente com os recreios es­
pirituaes menos perigosos e mais ins­
tructl\'Os : restando-nos, pois, a pe­
quena percentagem de \'inte cinco 
por cento dos hnbiúlntes mais lidos e 
enthusiastas rela leitura, dos quaes, 
aindn assim, s<Í uma parte se interessa 
com \'Crdadeiro cnthusinsmo pelo que 
pode 'isivchncnte enriquecer a nos.~ 
l'ntrin. Estes ultimos são alcunhados 
de catun11s, ao numero dos quaes per­
tencemos e com muita honra ... 

D'esta sorte, lemo-nos cncontrado. 
embora cru bli.1 comp:mhia, mas. ni'e­
nns, com pouco mnis do que o nos~o 
rroprio csfor.,:o: pois, me~mo a pro­
tcc.;ào ofllcial que dc\'Ía se cxponta­
ncamcntc offercci,fa :i no~sn Revista. 
attcnden,1•> :i su.1 especial índole e 
:io seu ratr iotico fim, foi-no" recente­
m<:nlc dada com limite.-< ; tendo toda­
"'ª lido nccc;,skfa,lc de irmos ao seu 
cnconlm para a disfruclarmos ... 

'Esrcraruos, comtudo, que as instan­
cias que- de direito-nos podem au-
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xihar n·e.,ta penosa c1uzaJa, nil~ re­

g.'\tearào o seu co.icul"o paE1 que 11 
Revista de Turismo ros,..a eontinuar 
no caminho que encetou e, hre\'c· 
mente. cumprir o rroKramma que lhe 
impu1.é1110~. p111.1 o ljllC o auxih<• do" 
seu~ pruprio\ as,..i;;nante-. c 11nnun­
ci11ntc,, não ê to .. la\'ia suflicien1c. 

A no"si cs1'ccial misN'º ê e.1uc.ir 
e aUrahia '' espii ito do ~'IO\'O portu­
~uer. rara li arn.-ciairão ..to que de 
rico, de artistico e de original, super­
ahundantemcntc :-e cncoo1ra cm o no,..su 
l'aiz; nadonalisan1lo os ;.:osws. ns idéa., 
e a fcínnu de pcns.tr dos rortui;uezc-.. 
até o egoi:smo do culto patrio, parn, 
depois snhllrcm rccchcr e mostrar 
aos hospe,ics 1111c nos 1·isite111 o 
monstnmrio dus prci:iosns j<1ia,.. que 

possuimos, descl'l!\'cndo-as 1·om o en­
cantamento da lingu11 pntria, hbto­
riando-as com 11 midade e sMisfaçi\o 
de conhecer a sua origcm, engrande­
cendo-as com v ,..eu real \'li l<ir. 

Xo intuito de auxiliar pam '' nos:-a 
l'atria a co1 rente de J'Opula<r1\11 tlu· 
ctuante ljUC lhe e inJ1spcn ... :in:l como 

primorJial fact<>l econnmico, '.mw~. 
em occns1i\o a1.ada-p.ii-.. que n con­

llagraçào europ.:.1 n;\o no-to rennitte 
no momento prescntu-irrnJiar a nos!'n 

obra rara além frontcl1as e atrn\·cz o 
grnnJe Oceano. 111ui1u cspecinlmcnte 
para o no\·o :\lundo: mns parn isso 

preciso se tomu que a protccçilo quc 
lison~eirnmente nos dc\·e ser rrcstnda, 
não nos seja. . . l'cgatca.t11. 

As!'im, pois, u espc1nmoi; fazendo 
\'Otos !'111'1\ que o noro 111mo !'-cja muito 
prospero, 11 todos cm geral. 
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N AVEGAÇÃO P ARA O BRAZIL 

CO:-'S'l'.\·:-<<JS que dn:- propostas 
11pre:;e11tadas no concurso d.i nn­

\'Cgação rnm u Bmzil, foi aceite a do 
Banco :'\acional lJltrnmurino. que P''" 
seu turno deu a explunu;i\o :í :.e.:irilu 
marítima da ca-.a Burnav & C! 

E' caso .1•• jul>ilu pum nos o ter 
sido rrcferid.1 a pmposta de uma casa 

,.'IJl1J-;,,:t:>,.!'I' ut ,;,t? ""~'~.~· t.?~n·,~­
çàO çomercial, como o Banco IJltrn­
madno. E a explornç<io Jadn •Í ca~a 
Buma\· é t.'lmbem uma gnmntin do 
bom exito ,Je t;io >:mndc cmprehen­
dimento. 

Oxalá não '-C fo.,:A e-.pernr v inicio 
das carreirru-, 4uc são por a.'>sim di­
zer o inicio de um reju,·cncscimcnto 
político e economico do nos~o pnir.. 
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r. ha quem julgu.: que o t11ri-.ta s \'iajn au acaso e úsita s,; º" pai­
z.:,, on.le possam le\ ai-o os seus I'ª"· 
sos incertos, aquele que 1:11 i.lêa faz 
Jos que f'rllticam a l'Olllplicadn :-cien­
Cill Je percorrer o munJo com mctho,lu 
e com hom senso. cngana-,..c rc.ton­
damcnte. O turista e, clll gemi, uma 
pcs,.011 de culto, <jUe i<ahc o <1oe -iucr 
\'er e que só \'ae 011.ie :1 sua 1·uriosi­
d11de ou o seu interesse o chammn 
:\ào é nem um al'arento nem um per­
dulario. E' uma pessoa pacatn, 4ue 
gosta de dh·cnir-se \'endo o (1ue nie­
rece ser \'isto e gastando, tant<J cn1 
temru como em dinheiro, apenas o 
que de\·e gastar. l'am atrnhi1 t111 btas 
é preciso : primeiro que tu.lo, dizer-lhe 
o que merece a sua l'is1t<1 nos raize,.. 
que lhe são de:.conhecijos. E' neccs­
sario guiai-o e elucidal·o. r-:· llhli:.pcn­
:-<.'\\'cl oriental-o, encaminhai-o. fon;nl·o 
n fomiliarisar-se com os si1i<1s ou com 
os paizt:s que qut:I em ser \'i ... itlld\J'' 
muito antes de l:í por < •s p.;s. 

Sendo nssim. o turi~mo niio é mais 
Jo 'lue uma maneira comoJa e p11u­
tadn ,Je passar o tempo. <1ucm daja. 
rouco tem que fazer. Basta \jUe mira 
o que lhe di.sserem e que siga ª"' in­
dicaç<le,, que lh'! fornecerem. O tcmp. • 
não é ele que o nrro\·ciUt. (),, outro,., 
os interessados, é que nào l'<m<:en1e111 
que ele o perca. 

Foi assim que a ~uissa se trnn;.for · 
mou no paiz de turismo por c.~celen­
cia. E' que não ha recanto ,10 seu 
solo que não figure nos guias sui:;,.,os. 
Tudo o que n 'essn ininterrupta serrn· 
nia existe digno de ,.~1--se e conheddo 
de quem se dirige ali, para se des­
lumbrnr com as paizagcns a lpinas, 
branquendas pela nere, ou para con 
templar a :;e,·eridade imperturba,·cl dos 
mais lindos e dos m:iis celebres lagos 
que hn no mundo. 

:\. ltnlii: tambem nilo de."curou a 
,..ua publiciJade. Como a !:;uis>-a, e""ª 
tcrn onde toJas ~ aries crcaram rai­
r.cs e tradições, faz saber a toda a 
gente que 'iaja que possue thesouros 

,l(f l'Ín;,.trrr<.<«:r' ~«:ac ~ <JCl~m tmi1 º" 
aJmirar é deixnr de ''\·er momento-. 
de cncar.to que nun.:.1 esquecem. A 
Franca ele,·ou ao maximo tudo o que 
podia' contrit>uir para a ,·ulgaris.'11: \'ia­
~cns baratas, guias simples e claro~. 
prospectos os mais \'ariados, cspalha­
dos pelos mais di,·ersos meio'<, tudo 
isso, antes da guerra, cahiu cm ava­
lanche cm toJa a parte onde ha\ia 

probaliitidad1:-.. de fnzcr nascer o de­
sejo dt: \'êr c"sc formosíssimo e he­
roico rai7.. u,, p11i;>,cs do norte proce­
dc1.1m da mesma forma e l'óm tanto 
ucerto, que hoje não ha re,.soa mc­
día1111mc111e ln,.trui.ta 411e não fale de 
1u .. lo u •1uc, nos chmnados paízcs de 
1u11s1110, hn \jUe mm,, prenda a aten­
ção 11 quem prct.:ndc Yísital-os. 

E n<;s • < > 4uc temos 11r'1s feito para 
que l'<Jrtugal. seguramente urn dos 
p111;>;cs que nmis :<e presta para um 1u­
rnm1<1 l'heio de 111tc:·cssc artistico, tanto 
silo os nc>sso,. preciosos monumentos, 
u rcd1ca,lnl:t, de lllllrn\·ilhas, de pniza­
gem. 1110 grandu e 11 \'lll icdadc dos 
no~sos pnnoramn-., 1110 imprc\ istos sào 
os horizontes de muitas dns no;osas 
serranias. seja inclui.lo no numero d' a­
-iuclas 1cgiúcs \jllC o 1Uris1a não de\·e 
dch:o1 de \'Ísitar: 

.\lg1111111 cois.1. "Clll .lu\'iJa. 
:\luito. com 1:encz;1. . \ ~udcdade 

P1oragan ta de Portugal tem prestad<1 
n'es!.e !'en1íJo M!l'I ii;us \ nlios1ssimo,.., 
Falta, 1'U11:m, nin.la 11 mn"' impvrtante. 

Faltam os 1:hamaJ0., •bllrtaux de 
rt11scig11e111ents., 01i.le º" c-.trangeiros 
encontram tu1lo nquilu de \jUC neccs­
,.it:uu para hcnr.im ,,.;1bcndo o 4uc ha 
em l'ortug11t pnr.1 \'Cr. Es1ahdecimen­
to!i lfc,.111 n:itu1'\:za, ha-os cm to.los os 
paize,.. de turi'""'· A sua indispensa­
hili.ta.lc é manifesta. 

l'resentemente, o estr;in~eiro que nos -
\'isi1a tem ao seu dispôr, quando muito 
\'~CI:- gum:- estrangeiros, que fnlam 
de l'ortui.:nl cr1111 um .tesfastio e, por 
\·eu:s, com uma !>emcerimonia que 
m1o silo de molde n conseguir que ::.e 
morm de amores por este recanto da 
Europu, tilo longe 11'cla situado. E' fa. 
d l, pois. 11divinh111· <JUalllo dc\'C ser 
re,luzido o interc,se que n imensa 
multidão de \'iajantes •1ue em tempos 
normaes percorrem o mu1i.lo, tem de 
o n:r. E ser;i jU!:>to que suceda as:;im ? 
:'\i\o e. ( 'omo rcmcJi11r cs:-c incom·e­
niente ( 'l'omanJo conhecida a ,·er.tade. 
1 :i;. ;1 mi-..si\v Jos l'O'l<Js ,Jc informa­
ção. que teem de crcar-se •lllltnto an­
te~. t;\o certo c o rnio h:11 cr oc:i ... iuo 

1'•'"' no;. 1.cnçarn10,, .tcllnlll\'lllllCnle. 
como pa1z di: turismo. melhor do que 
este. 

l'.\l >CA FR \ \'C'O. 

EXPEDIENTE 
.rl111111ám11-u 1tral111/1111ullft' 11 est11 re­

••1sta toáar a"ç obras liurar ias qttnfi.![<im 
respeit" ao mpm11/ed111enlo á" pais. 
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uH ALFREDO ANSUR 

l>c l .isl:-oa orna o ~cio ílor précio>-a. 
< Ju~ a toJos RQsa para mim O: Cruz : 
.\o n!,l•n os hoti1c;, dn proprrn luz 
\111.Ja a tomam mab hcla e mdiosn. 

lnldi;m1cnlc (por yuc tinha ju" 
A :;;er no Estio amada u n:mu1osa1, 
1 ls anos 1·c rassar e n 11111ripo..;a 
l>o afecto humano e tênc11 a não seduz. 

\1lJ cau"a pena. por n;'w ter rc1fu111c. 
.:-.cr nn:za:. na c•>r nem mago cn~·ant•>, 
<1u(; ao Amor ;,e retraia a scnsitila. 

:\à11 siga, lfosa, tão cruel costu111c. 
l·.m nome de Jei;us (do» Santos Santo), 
N1io timbre em ser despiedoi;a e esquirn. 

l.15110.\, ..!5-:\11-9ltl. 

LINGUf\GEM Df\S FLORES 
PE DEI /IM GUIMARÃES 

O Cravo quer dizer amor jill"fivo 
Amor que passa sem deixar saudade; 
Amor que é tão ligeiro e fugitivo 
Que 11e111 após de si deixa a amizade. 

O I yrio -quer dizer amor 11lve11te. 
Amor de espos111 11be11çoado e puro, 
Bordão de viajeiro ou pt11ile11te, 
Re~tea de luz bem dara em rio escuro. 

A Rosa - quer dizer amor suave. 
Amor cheio de aromas e carillltos, 
Caricioso como pewzas de ave, 
Mas (ramo toda a rosa!) rom e6pi11hos . .. 

A Marg11rida - a branca Margarida, 
f>rque11i11a. mi111os11, meigu eter11a1 

Retra/11 em si uma affeirão queridu, 
E' o emblema da affeicào fratemn . 
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O Bem-me-quer oii Mal-me-q1ter riso11ho, 
Uma versão exacta não ro11se11te ... 
Amor. . . attceio. . . wna illusão. . 11111 so11lto . .. 
F. ro11ta 11m sonho ... muitas vezes me11te ! 

A Papo11ú1 - da rubra côr s1111greula, 
Da vim fôr da rutiltmle 1111ror11, 
Trtuluz 11111a paixão que se alimen/11 
Do proprio coração onde e/la 11flara . .. 

A Perpetua - o sea 11ome o pt•rpetúu, 
Flor. v1•rd11deira, duradoura fwr . .. 
F.' a expressão fiel do amar q1te 11ctwt 
Nos çeüis matemaes - bemdito amor! 

Os Myosotis - 11ão me esqueças flores 
Qur f1111to dizem mi gr11cil li11gaage111, 
Na val11puk universal de amares. 
Deis amores jm•e11is são " imagem . 

O Ooivfl solitario e lrisft' Ooivo 
Represc11tu uma dor moral e physim 
Da donzella que vê morrer o noivo, 
Do noivo a quem morreu a noiva tisirci. .. 

O Marfyna - expressivo nome dado 
A' flôr de certa plalita frepadl'ira, 
E' w11 emblema de um peito macerado 
/>elas agmrus de paixão traicorim. 

A Saudade - essa humilde e l1111oce11te. 
Nostalgim. nervosa e casta flor. 
t' a lembr1111çci de um umigo ausente, 
E' a s1111d11tle de um primeiro amor! 

A Violeta llpezar da côr escura. 
Deslitmbra11te, aromatica, selecta, 
t:· a flor que melhor quadra á sepultura 
Onde repousa wn coraçaú de poeta. 

Amor-Perfeito - de variadas côres. 
Ttio fusco e avelludado, 110 teit peito, 
Rl'produt, me.t amor, os teus amores. 
E' tal como tu és : - amor perfeito . .. 

Como estas flores lia muitas outras mais, 
Desde a flôr campesina d do deserto, 
Do pólo norte ds zonas tropimes, 
Com .çeu sentido mais ou menos rerio. 

Mas 11e11/111ma para mim é t<fo q11erida. 
E 11r11lmma traduz illma11/10 amor 
Como o tell rosto, p_omba estremecida, 
o· peregrina e sacrosauta flôr ! 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

THOMAR 

Ao lado de Nal>iw, estendem-se a 
a\·cnida d.1 cidade, c."0111 as suas ar­
\'Ores alinhadas cm semetria, muito 
redondas, muito l>e111 tratada:,, a 
cobril-a de uma ~11mhm dc/ce e aca-
1 icíadom, que a \'isinllllnça do rio, 
claro e i111pctUO'-o mais amacia. 

O L E rccorJa.yc)es do.: tri::;teza e 
saudade eu conser\'o de Tho­

t"-1 mar! Foi ha anos, por uma 
linda manhi\ de outomno, que cu desci 

CONVDITO Dt; CHRISTO 
E.'ITRADA DA EGREJA 

até :i cidade do Nabão, com aquela 
alegria que nos dá uma \ isita que ha 
muito se desejava fazer. 

Mas ao p.1sso que o carro rolam, 
ora cahindo n'uma cova da estrada, 
ora Je,·antnndo-se sobre um monte de 
pedras, e ia repo1tando a minha memo­
ria, aos factos, sem remedio, que fize­
ram com que a historica cidade naban­
tina, ficasse afastada do caminho de 
ferro, por 7 longos e arduos kilome­
tros de estrada. 

Se na nossa terra bemdita tivesse 
haddo um pouco mais de cliterio, o 
caminho de ferro de Lisboa no Porto 
teria a sua estação junto á laboriosa 
cidade, e hoje seria ali uma paragem 
obrigatoria pam o tulismo, e depoLc; 
galgando entre paisagem; aspern.-, e 
\'erdejantec;, que deleitaria o excur.;io­
nista, até o ir deixar, sem tmsbordo junto 
a Santa Clam-n-\'elha, em frente de 
Coimbra, a douta cidade que, tamt>em 
para muitos, não pa~sa de uma dt>ce 
\'iS<1o, que se e,;pelha, u fugir, nai. 
aguas do l\londego. 

Depois de mil solarnncoi. o trem 
le\'ou-me t1té ao alto da colina, 
d'onde se descortina Thomar, entre 
,·erduras, com as suas fabricas labô-

riosas, de chaminés esguias, com as 
aguas claras do Nabão a mover aze­
nhas enormes, e a regm ·as l1ortas 
extensas e fe..:undas. 

O trem corr.eça a descer com dili­
culdade a encosta. cruzando com nu­
merosos carroções, carregados de far­
dos enormes da industria nabantina, 
dando assim a idéa do labtir fabril da 
cidade. 

As ruas largas e \'arridas da cidade 
deixam bôa impressão, as lojas e a 
fisionomia elegre do casario, branco 
com sardinheiras debruçadas dos alpen­
Jlrados, anunciam ,·eneração pela Deusa 
Flora. 
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A a\·enida ni\o tem fim, e lá \·ae 
serpentc;cndo, entre as hortas onde 
as nóras ge111c111 coin lentidão. até 
que 110::0 cu1h1uz junto dcs !"'mares, 
com macieiras ojoujada~ de maçãs 
rubra~ u rir·s.: para o sol que as aca­
recia e ns abrasa. 

E por entre os t>rai,:os das maci.:i­
ras, 1n111os de peccgueiros abraçados 
com amor, pendem :;obre a terra 
como urna t>cnção, ou com uma 
lagrima o rolar, os seus fructos enor­
mes e loiros como o trigo no,: ei­
rados. 

Oe volta ;i cidade, ki em cima o 
castelo de c;ualdim Paes, como ca­
valeiros da cdnde media, condda-nos 
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.cJ. subir, e de lá admirar o extenso 
\ale, e a contemplar com relígiOS.'1 
admiração u famoso convento de 
<'hristo, que 11 ordem dos Templarios 
<.:onstruiu e lhe legou. 

E nntc aquela obra admiriwel dn 
arte gothica, que um portal-maravi­
lha sublime da arte !-dá entrada, fica­
mos logo extasiados de admiraçi1o, 
que mnb se acentua, ao aproximar­
nos da celebre janela do côro iníerior 
e da elegancia do contraforte, da ver­
tice dos foccs norte e poente, onde 
nos ornatos da sua constru~o se 
foz salientar a in­
lluencia do orien­
tal que a desco­
berta dn lndia 
trouxe 1ís constru­
-cções dos nossos 
monumentos. 

T udo ali é gran­
<.lioso e solemne, 
tudo denuncia o 
vigor de uma raça 
cm plena epopeia 
de grandeza. O 
<:elchre clau.-;tro 
do < ·emiterio, on­
de dormem Diogo 
<.la Gama e Bal­
tha:r .. :1r de Faria é 
uma mariwilha. 

As ornamenta­
ções Internes, em 
-estylo gothico pu­
ro, com arcos ori­
~inaes silo de in­
'l.:Ompar:wel bele-
7..8, e as columnas 

o(jUC rematam em 
<:apiteb com or­
natos de folhai:; 
de videira e mo­
rangueiro si1o um 
1"\Ssomhro ! 

O Claustro de 
O. João Ili é uma 
rnognificq arqueação de '.! andares, da 
seguMti renascença, ao centro a fonte 
<le Pedro Fernandes, d'onde brota agua 
<le deliciog.'\ frescura. 

A cas.'I do Capitulo e a capela do 
<:i uze1ro, reteem ainda a atenção do 
\'isitante que depois se extra\'ia ante 
-o panorama soberoo de Alcaçorn do 
< ·astelo de Gualdim Paes, que domina 

1'1 cidade a seus pés, e o Nabiio, além 
volteando-se com langor, por entre as 
fobricas, os pomares e os prados ,·erdes. 

Mas ante tiío empolgante paisagem 
"''º longe 11 deslumbrar-nos a \'ista a 
tão magniflcn ob1a d'arte, ali esque­
-cida a mam,·ilhar-nos de uma gmn­
deza dCNtparecida, nos lembramos da 
-entrada esburacada e do comooio sil­
vando ao longe, enche-se-nos a alma 
<Je tric:teza, pela pouca atenção que 
~stas coisas teem merecido a quem 
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tem c::;ta,10 á testa dos de:;tinos d'este 
malfadado paiz. 

Dizem que T homar vae ter agora 
um ramal de caminho de ferro que 
dignamente o merece, embora seja 
tarde; e se bem, que, um mmal é 
como um beco sem sahida s(1 llí 1 í\o 
os que são atrahidos por alguma 
\OZ; mas o castelo dos T cmplarios, 
não é uma \'OZ, mas sim um glito 
que atroo muito longe, e oxalá to,1os 
o OU\'issem. 

GUF.RRt\ ~'" 10. 

COHHJO'O DI! CHRISTO 

lgj=. 

N ÓS E A IMPRENS A 

Q nOS>K> dign<> colega de E.."<lrcmoz, Jor· 
11al dr ExluH1oz, 1m11screvcu em ar­

tigo de fundo o artigo l'oH1/Jo1<>s do Algnn•r 
do n~ ultimo numero. Tamocm o Jomal 
dt 1/bra11/rs trnnscre\·cu o artigo Alrmltjo, 
da nn'l.'!3. SCl"ÇM de Paisagens Por1uguc1as. 

Va rins outros jornaes da provincia con· 
1inuam a dirigir palavras mui10 a1cnciosas 
a no~'\ rc\•isia, que nos penhoram cm ex. 
tremo; d'clcs dcs1acarcm~, A D1st'11ss"o 
de Ovar, O 1\'01110, de llhavo, DnH//1/0 dr 
G<>t.<, de Alcmqucr, O Dr/m.,or, dn., Cal· 
da., da Rainha, etc:., etc. 

A iodo~ <>·(dignos rolcga'.,.. "º''<O'< agra· 
dccimen1os. 
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Bilhetes de assignaluro 
nas linhas do Sul e Sues/e 

A partir de hoje n condiçiio :1.• da 
tarifa especial B de grande; \'C­

lecidade, que estabelece a intransmis­
sibilidade dos bilhetes dl! assignalum 
da mesma tarifa e a obrigatoriadade 
da sua aprel>Cnta<;<lo aoi; ngentes das 
Cvmpanhias quando lh'os exijam, é 
aditada com as dispo!.-ii;t>e,, seguintes: 

•São excluidas d'esta dctcnninação 
as assignaturas requisi1.11d:1s com con~ 

signação especial de validade para ser­
viçaes e correctores de hoteis, aos 
quaes é concedida a faculdade de trans­
ferencia de bilhetes para outros indi­
,·iduos mediante a entrega do bilhete 
com o antigo ro!trato, ao qual de\•erá 
\'ir junta a nO\'a photo~raphia. 

Estas requisições de\'erilo ser feitas 
em nome dos patrões dos sen·içaes 
ou dos proprietarios dos hoteis, j usti­
ficadas com o motivo de tmnsfcrcn­
cia, para os efeitos da completa au­
clorísaçiio que só poderá tornar-se 
efecth·a mediante n cobrança de l~O 
por cada no\•O bilhete. 

-= @) -

FALTA DE PAPEL 
Devido 4 dificuldade em obter papel, 

sae este numero com o atrazo de !l dias, 
do que pedimos desculpa aos nossos 
assignames e anunciantes. 
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E' dia de :\atai. 
A cidade amanhcc..:u ,11..:gre no ct:u 

frcs1.'Q e azul. Ü;; carrilhiies 1las egrl!­
jas repicam fc..;tirnmcrue .. \s ,alchi­
charias, os restaurant.:.~, ns 1'as1elaries, 
o:;tentam em cxposi,.ào os seu-. pro­
dutos mais aJ'clito::.o": -0s grandes 
porcos, de coum nitidamente l'\'lr heado 
suspmsos do teclo com a cahe.;a p.1ra 
haixo: as salchichas e os Chfluriços 
de :sangue pendem..:... em hamholim; 
as cabc.;.1s de vitela, de unia ~'alidcz 
linfatica, rodeadas de agriões; os pcrús 
gordos como ventres de concgiJs, com 
o papo recheado pela respecliva c11b1-
dela; as gala11tines marntl}rea.las; ns 
lourns perdizes l'Oslas e111 piramidc ; 
as costolctas; ns geléas de rcíle:-.os 
cf>r de topazio; u:. \ crdurns d..: s11b11 
picada; 0$ bolo" do :\'atai: os sonhos. 
os morgados, as lilh<i,... ns llUcija.las. 

E a nbundanl'ia d'es111s cxposi,·c1es 
1hí ás ruas o :tspect'' n1lin.irio da 11hun­
dancia, da plenitude. 

Os ~·ahazcs rias camclins sdrrtilam 
como grandes e" malte,,. .\ s lojns de 
tiijoutenas armaram o grundc rinheiiu 
do :\atai , cujas hastes deshrodmm em 
cartuchos de mnen IOlls, 1.1n cmiona­
~en" douradas, em ani111ac" dc qunsi 
to.ia~ as e"1iecics rccolhid.i ... na .rrcn, 
em cal,rioleb de lulu, cm c:\\ nlv::. ,!e 
cartão, cm palhao;os 'ennclhos •1ue 
tocam ~'ratos, e cm lindas boneca:. 
vestidas de sctim com os seu-. pufs, 
os seus c/1ig11011s e os "eus 1 e.galos. 

Lishon inteira l"'l"seia na '.1..,ta ale­
~ria do sol, os homens tr~1zc111 u-. ... cus 
embrulho,., ns mulhere" lc\ ant Ps "cus 
filhos pela nuio. 

As meninos, ,.e,,tidu..; de nm o, cm 
~rande toilletle, frcsc.,,., como lila1.cs, 
com os seus nmizinhos rosados pelo 
Xordeste, dirige111-sc 110 baile infantil, 
orgnnir.ado no i111liio d' um thc:ttro po1 
uma associn.,:110 de senho1as, cm ra,·or 
d'tun cstohclcci1111;nto de hcncliccnl'i11, 

O piano cm alegres esfuziadas cha­
ma :í .:iuad1ilha as jovens damas de 
yuatro anos e os pCl.jUCnos can1lhciros 
seus pare!'. A anore do X11al hmccja 
as dadi\•as cnc1111tn.1oras sohre o gran.le 
baile em miniatura. 

Ide, queridos ami.;uirihc,.,, rde -'·' cr­
tír-\'OS ! .\quc~e yuc rns fala ja foi cm 
tcnrro-ha bem pouco tempo! - a.:iuilo 
1.jUC \'Os hoje sob, e te\·e 1.11nbcm a 
sua fe:;ta inlciramcntc dcNuludada, 
absolut.1rnente feliz cómo a ,.o,,s1 .• \ 
única diferença é -iuc, n·c,.sa remota 
idade e no ob~curo canto ,Ja pro,·incia 
em que ele nasceu, a Arvore do Na­
tal cm ainda uma rnstitui~lo dcsco­
nhecid;i. Era urna terra barbam a4uela 
cm que esse pai-:\\'Ô veiu :í luz e que 
tantas \'czcs ~le pcrcon cu, j;í J'Clicli-

M/1VI-IOTO 
llllllC na Imperial de tremula~ e :uras­
tadas diligencias, já a ca\'alo debaixo 
d'um amplo capote de cabc.;,ics, j;i a 
pé, ~,;, com um "ordào ~ 

O objecto do culto, da admi1111(<'\o, 
do cnthusi.ismo, do enle\'o do~ requc­
nos do meu tempo era o \·clho pre­
sepio, tão ingenuo, 1ii11 prolunJa111cntc 
infantil, tão cheio de coisas 1isonhas, 
pitore;;cas, festivas, inesperadas. 

Era uma grande mont.1nha de musgo, 
:-.11lpicada de fontes, de casc.itai-, de 
pequenos lagos, !-l!J pentea,1a de estrn­
d11,., cm zig·r..ag e de riheiros alrn\·cs­
sndos de pontes rusticas. 

Em baixo, n'um pcyucno tahern:1culo, 
ccr,·11clo de luzes, cstarn o dil'ino me­
nino, louro, papudinho, ro!-ado t'Omo 
um morango, sorrindo nas palhas do 
seu r us1ico her.;o, ao bafo yuente d11 
benigna natureza representada rela rnrn 
1rah11lhadora e pacilica e rela mulinha 
le olhar sua,·e e terno. :\ S;inta Fa-

111i!ia contemplava cm cxtas1,; de amor 
o delicioso recem-nasci.lo, emqtianto 
os pastore~. de joclh<)s, lhe ofcreda111 
o:- ..;cus pre,.entes. as frnctas, 1>s f11111-

giios, o mel, o:; queij1\s (rcsc•is. 
.\ gmn,le estrela ,lc papel dourado. 

..;uspcn,11 do te<.:to p<.ir um rclroz im i­
s1,·cl, gu ava os Ires . reis magos, que 
\'inham a ca\ alo dc,,c.:1hlo li encosta 
com as suas rui puras nos lmrnbro.' e 
as suas coroa~ nri cabc.;a. :\lekhior 
trazia o ouro. Baltazar a mirm. e Cas­
rar Yinha muito hem com o seu in­
c..:nso dentro d'um gran,1c perfumador 
de fllmilia , l10:< de queimar relas ~·--as 
a alfazema com a::.sucar ou as cnscm• 
... ê.-as dc maçàs c:11noezas. 

:\t rnz d'eles scguín a christardade em 
!'<!~O, que se figura,·a descendo do mnis 
;1110 ,to monte ern direcção do tahcma­
l'Ulo. ;\'essas imensa ramagem do mais 
crK·antadur anacronismo, de rnricdndc 
de efeitos e de contrastes ' -iue ccm­
tentamento ! qu..: aleg'na ' \IUC paz de 
alma ! que inoccncia ! -iuc bondade ! 

Tudo ria, tuJo canta\'u n'csses deli­
ciosos magotes de fcsti\·ncs romeiros 
d..: todas ns idades, de lo.las as rrnlis-· 
!<l'ies, ,te toJos os pabc;., de to,fos os 
tempô::. ~ lls cegos tocan.lo as suas 
:-anfonas: os pretos ~'ulando uma sa­
ral>an,la : º" galegos com n :.ua gaita 
,te fólc,.. dançando a munem : a saloia 
d<.! carnpu.;a de hico e de saiote cn­
l·amado, trazendo o cesto com o\'os: 
o saloio com o perú, com o \'itclo ou 
com o l:>acorinho á:; costas ; o agua­
,!ciro com o seu barril 110,·o : o cci­
feir<) com a sua foice e o seu feixe 
.1c trigo ; o lenheiro com o seu cepo 
sagrado para a fogueira da missa do 
< ;:\Jo : o pequeno saboiano com a sua 
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mar mota ; o tocador de realejo dandt> 
:i mani\'ela do seu instrumento ; (• 
pastor com um horrego ou um chib<> 
dehnixo do t>raço ; o passarinheiro com 
us suas csl'arrelas e o seu alçapão com. 
um melro dentro ; a manola com <> 
~eu leque e :1 sua mantilha se,;lhana 
1111.;:i.fa na cin!A : o maioral tocando 
" gui1arr.1 sentada no ganido albardão 
,la su•1 mula : os gilano,, entoando a 
scgui11ilba ; numerosos rebanhos, de 
pcrús, de p.:1tos, de nnhos. de porco!> 
e de cabritos : c muit:is per~..;onagens 
de rnriegados li ;cjes exolicos tangend<> 
pandcír11s, ndufês e castanhetas, com<> 
nos auto,, pa,,tmis. n()s cvloquios e 
nos \"ilancino:-;, m1tigamcnte represen­
tados demite da~ !apinha-; nas cathe­
drnes da ldnde .\lédi:t. 

.\lguns- os mais ricos prosépios­
tinltn111 cor,la 111terior litzcndo piar pas­
sarinhos que 'om·11111 d'um lado par<t 
o outro. mexiam as 117.lls e dm·am j;)i­
cndm. nns fontes de ddro, em 1.jUe 
cahia umn agua lambem de \'idro, lln­
gid,1 com um cilindro cm que anda,·;1 
a rotl11 por efeito do misterioso mecha-
nismo. 1 

To.la,, c's11s liguras ,1,, antigo pre­
sépio da minha infancia tinham uma 
ingcnua alcl(r ia primitrrn, patriarchal. 
l'omo d..:,\'ia "e' a de Da\'i,I ,lan.,:ando 
na presença de ~aul. 

1 ·111 outro lllenino-rrão o do tall<.:r­
culo, que c..;se cstarn :;cguro ao berço. 
c<Jm 11;.1 rarafuso- um menino maior, . 
::.obre u111a toalha bordada, era trazido 
cm 1 oda e rct·cbrn sobre os stus di­
minutos p~s polpudo::;, sauda\·eis, ru­
hncscos, a cntiada ·de l>djos de todas 
:1s pCl.jllcnas b<icas inocente::>, ,·cnne­
lhns. ,1filadas cm bico, gulo:;as dos re­
ícguinhos ,!'aquele pequenino Ueu,; tào 
louro, ti\o ma11:;0, hio lindu ! 

Depois t'clcbrm ;1.,.,c a ccin ; o mais 
,..uJemnc hanquctc da familia minhota. 
Tinham 'indo os lilhos, as noras, o::. 
;.:cnros, o;. netos .. \ crcscentnva-se a 
mc~n. l'unha se a t•ialha grande, os 
talheres de cerimonia, os cor()s de pé, 
as \'elitas garmfas dourada~. Acendiam­
s..: mois luze, nos castit,:ais de prata. 
,\s. criadas, de roupinhas no,•as, iam· 
e vinham acth·nmcnte com rimas de 
pratos, t•ontando os talheres, partindo 
'' pão, colvcando a f1 ucta, desrolhnndo 
as garrafa~. 

Us que tinham chega.lo de longe 
n'essa 111cs111a noite da\'atn abraços r<.!­
l'Chianr beijos, pcJinm nO\·idadcs, con­
tarnm historias, nci,1cntcs da dagem: 
os t:mninho:; esta\am uns barrocais 
medonhos; e fala,·am Ja serai\'adn de 
ne,·e. ,10 frio da noite, esfregando as 
mãos de satisfação, por se acharem 
enchutos, agasalhados confortados. 
•1uentcs, na cspect11tim de uma boa 
i:cia, sentados no velho canapé da 
familia. 
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~ o :\ordeste assobiava pelas lisgas 
·das janelas ; ouvia-se ao longe bran1i1· 
<> 1nar ou zoar a carvalheira, emquanto 
<la cozinha, onde ardin no lar a g11.1nde 
fogueira, chega,·a n"u1n respiro tepido 
o aroma do \'inho quente fen•ido con1 
n1el, con1 passas de Alicante e con1 
<:anela. 

Finaln1enlc o bacalhau guisado, co1no 
.:i bra!ldade da Pro,·cnça, dava a ul­
tin1a fcn·ura, as frituras da abobora 
1nenina. as rabanadas, as orelhas de 
abade tinhan1 sahido da frigideira e 
~1cabavan1 dil ser e111pilhadas en1 pir11-
n1ide nos lravessas grandes. Unia voz 
-Oizia :- Para a 111esa! para a 11iesa! 

Havia o arrastar das c.1deirns, o ti· 
nir dos copos e dos talheres, e des­
<lobrar dos guardanapos, o fun1cgar d11 
terrina. '1'01na'•a-se o caldo, bebia-se 
o prin1eiro copo de vinho, esta,•a-se 
hornbro com hombro, os pés dos de 
uni lado 1oca,·a111 nos pés dos que es­
-tava111 defronte. Bon1 aconchego, belo 
-0gasalho ! As fisionon1ias to111uv11n1 
uma expressão de contcntan1ento, de 
plenitude. ~2ue diabo ! Exigir mais, serin 
redir n1uito. Tudo o que ha de 1nais 
profundo 110 coração do ho1ne1n, o 
.an1or. n religião, H patria, a fa1nilia, 
.::sta\•a tudo ahi reunido n'u1na doce 
paz. ní\o opulenta, 1n11s risonha1nente 
re111ediado e satisfeita. Xito é ludo? 

Xào é. () prin1eiro dos coo,·ivas que 
tinha o scntin1ento d"es,;a i111perfeiyílo, 
~ra 11 ,·elhinha sentada ao centro da 
1nc.."l1. Ela, que para nós, representara 
.apenas a a ,.ó, tinha sido tiln1llen1 a ti lha, 
tinha sido a innã, tinh11 sido a espoi:a, 
tinha :<ido a 1nãe .. • No seu pobre 
<:ora<;iio qunntos lutos sobrepostos quan­
tas saudades acu111ulodas ! Por isso 
e1nquanto os outros rian1 e con,·e1-s11-
,·a1n alegrcn1en1c, a 111iio Jela e1nagre­
cida e enn1gada tren1i11 de con1oçfio 
ao tocar no copo, e tios seus olhos 
-cançndos despega,·a1n-se silenciosa· 
1nente duas lagrin1as1 que ela e1111Jebia 
no gu11rdanap<1 e1nquanto a sua bU<:a 
procura\·a sorrir e titubear pala,·ra.-; de 

-conforto, de felicidade. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ~ , . . !::io nos, as cnanças, e que gosa v11-
111os n ·esta festa uma alegria irnpertur· 
ba\'el e perfeita, porque não tinha111os a 
-con1prehensão nmarga d11 i:.c'ludadc nen1 
~is preocupações incertas :lo futu1 o. 
Para nós tudo na vida tinha o cara­
-cter irnutavel e eterno. ü destino np.t· 
recia-no~ ridenten1c.:nte lixado. con10 
-e111 n1usgo as alegres figuras do 1>re­
~épio. 

Suponl1n1nos que serhun cterna1ncnte 
lis.'ls :is laces da noss.'l n1àe, etcrn11-
n1ente negro o bigode do nosso pai, 
-e1ern:11nente resignada e compadecida 
a decrepito figura da nossa a\·ó, lou­
cada nas suas rend11s pretas, no fundo 
<la grande poltronn. 

~ão tinha1nos co1nprehendido ainda 
todo o sentido do Natal. Não nos ha· 
vian1 explic.1do sulicientc que o louro 
1nenino Jesus que nos sonia no seu 
bercinho, tão descuidado, tão 11legre. 
no 1neio do explendor do:< cirios e do 
perfu1ne das ,·ioleta!', em o n1cs1no 
Deus desc11rnado e livido. coroado ele 
espinhos. 11lanceado no coraçíio, rre­
gado na cruz e exposto no altar. l<e­
pugnar-nos-ia acreditar, se entilo no-lo 
dissessen1, que o tenor e sua,·e ba111-
bino do presepio, cercado de an1orc!'. 
de canticos, de festns, de da,·ivas, de 
bonitos. cheio de C<tricins e de beijos, 
teria u1n dia de ser uni 111artyr, uni 
heroe, uni Deus. 111as que pura isso 
ha,·eri111n de o per.;eguir con10 u111 re­
belde de o torturar corno u1n crin1i-, . 
nosu, de o justiçar co1110 urn b1111d1do; 
que ele teri11 de ser esbofeteado, azor­
ragado, traído, que receberia o beijo de 
Judas, que ,-eria preso entre os seus 
discipulos no jardirn das Oliveiras, que 
111and111i11 c1nbainhar 11 espada de Pedro 
para beber o calix ·de a1nargúra, que 
seria lc\·ado de Caiftís pare Pilatos, 
que serin conden11111do, que lhe poriam 
a corem de espinho~. que o faria111 su­
bir o C:tllvario soh c1 peso da sua cruz, . 
que, fin11hnente, o cruc(ficariani entre 
dOi!' ladrôc:- aos olhos da sua propria 
n1ãe. 

Nilo, 11 vida é u1118 festa per11111ncn1e 
e irnovel, é u111a e1·olução constnntc e 
rude. O ~11t11l é 11 feslll das lngri111us 
pnra todos aqueles p11ra quen1 ele ní\o 
é festa da inexperiencia. E todavia 
pensa\'8111 algur.s que era util não deixar 
de a celebrar. Que in1poria que o 11u­
n1ero ou que o no111c dos convivas 
vnrie e111 c11d11 cu10? Que ilnporta ,)ue 
alguns a111ados velhos falte111 ao h1111-
quete ? Que i111porta que nós 111esn10;, 
fake1110;, para o nno que ,·en1 na festa 
dos 1nais no,·os ? 

Est11 noite de alcg1 ia para as <·dan­
ças ser:í se111pre de nlgu1na snudade 
para os ndultos. Assi111 teren1os a es­
perança 1en1a de sobrc\·h·cr, por n.lgu111 
te111po, na le1nbrança dos q:.ie am11n1os 
-unia boa \'CZ aC> 111cnos-clc ano a 
ano . 

RA~IAl.110 ÜR'rtGÃO. 
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As obras do porto de Lisboa 

V \o muito :1dcan1ado.~ o.-; trabalho" de 
:11111>li11çllo do.~ c:1c:s :t1'0lltavei1< e tr:111s­

forn1açllo <1:1 doca de 1\k:1111ara, 1>3r110 tra­
fcgo comercial, obr:b C;("!:IS ba.~tantc 111oro­
:jl\<;1 devido :\ falia de val'ios matcriac~. 

Uma \'C1. a doca de Alc:antara tran~for· 
mada, o t><•rto de L~~boa ficará com um ex· 
cclentc cac-1 ac«1tavcl, e uma doca de abrigo 
para os \0aporc:1 de pa«sagciros. 

Pare<-e que .nai.~ tarde 1ambcn1 a d<>e:i 
de 1·eparaçllo de navio~ ,·ae ser, ninplinda 
p:1ra :ili podt'ren1 entrar grandes navio~. 

• 

E
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urna das industrias n1ais lucra­
th·ns dos raíscs 1nodernos. lJ 

homc111 de fortuna ab,lica hoje das 
despesas superíluas d'uma \•id11 111ono­
ton11, ronceira, anti-coadonada c-0n1 o 
seculo e en1brenh11-se nos encnnlos . . . das v111gen!'1 excursoes por pontos pl· 
torcscos e. assin1. procura unia vida 
e111 que se instrua e di\'irta, oferecendo 
u1na caudalosa fonle de receila pelos 
ponlos por onde tr11nsit11. Isso penni­
tiu e criação da 110,·11 induslria turista. 

·ro.t;is as naçúes 1en1111n cxibir os 
111elhorcs encantos ri" ess.1s no,·as cru-
7.adas da ci,·ilisação n1oderna. :-.!e11hu-
1na nega o seu concurso. Cria111-sc es­
colas para hoteleiros, fomen1111n-sc 
congressos e associ!\ÇÔOS d'essa classe 
o interprete 1orna·se uniu entidade que 
se procura con1 afan. Requisita-se-lhe 
os requ!ntes d'u1na delicadeza n1odelar, 
e ns cidades 1noder11as, therm8s, as re- 1 

giões de pitorescp ncenluado, os pon­
tos historicos, os, 1nonumen1os archi­
tetonicos, etc., 1ornan1-se focos d'u111a 
sociedade cosn1<>polita, que lano;a111 os 
seus capitaes por lodo o ilinerario. 

A guerra europeia \'cio foc.'lr Portu­
gal. não só pela sua intervençi\o na · 
contenda annada, con10 ainda por ser 
urn país e111 que o;, luristas poJc111 S.'1-

tisfazer o seu anceio de estudos. Pos­
s ui1no,; 1nonu1nento:c: de alto ralor 
artistico, perpetuando un111 histori11 ine­
guala,·cl. t) pais é d"u1n encanto unko, 
,·aricgado 11:1s paisagens, como clin1a 
dulcissi1110. O pitoresco dos serredos 
casa·se co111 o 1n11r, que beiju u1na 
cost11 repleta de praias sorl'identes. · 
Possuirnos thennas con1 incu111ensura~ 
,·ei!. propriedades 1herapeu1ic.1s, 1nonta­
nh11s onde se pode111 le,·antar sanato-
1ios e hoteis 1nagnificos. Son1os filhos 
d'un1n nnçâo rica, rnas infelizn1ente 
inexplorada. Entrcgiuno-nos diari111nente 
n asl:'1nptos que ern qualquer outro país 
seria de n1éro expedicn1c, e conside­
rãrno-nos patriotas cú1n dois reptos 
artificiosos sobre prollle1nas que nos 
são, na ninioria, vedndos por s.igrcdos 
de gnbine1e 1ninislerial, e julgando-nos 
paes da Patria. nad11 111ais seremOl' do 
que co,·ciros, se níio olhannos atinca­
dan1ente para o que nos cu1nprc. 

l•:ntrcgamo-nos :i exploração de in­
dustrias lucrativns, pordemos a quali­
dade banal que nos cn,·oh•e, e. lc111-
brando-nos que. passada a guerra 
ac1ual, da An1r.rica do Sul hão de sur­
gir 11u1nerosas colonias de turistns, que 
procurari\o obsen·ar de vistt os pontos 
sen1e:i.1os de cadoreres por esses c1i-
111i11osos do n1ili1arismo gern1anico, 
procuran1os adapt.1r o pais a es ... 11 nova 
industria. - Seja1nos praticos. 

!'IRES ~1ACI IA OO 
ll'O '/Jift111or d .. Coid» d• Rolnh>. 

• 
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"CASA PORTUGUEZA )) 

./ (A.'>A })<J /"\'(,f.NJIJ:.1/W SR. RH.IR/J<J Sf..'/'f."IUJ 

.\"./ Rl'.J /JO CO.\DE- PORTO 

VAMOS dedienr algumas linhas a 
noticiar uma linda casa por fll­

guêsa, existente no Porto, e que por 
certo muitos dos nossos leitores co· 
nhecem, j:i por a terem \"isto photo­
grafias ou i.:mvuras ,feia, pois est:i 
feita ha já alguns anos. 

1 l auctor do projecto foi o seu rro· 

.. 

' pnetario, um engenheiro distinctissinw. 
4ue hoje est:í dirigindo importantes 
trabalhos de engenharia 110 Estado dll 
S. Paulo, no Brazil. 

A linda casa portllguêsa tem como 
os nossos leitores \·cem pela gra\·ura 
que publidunus, todas as caracteristi­
cas da antiga hahita.;ào po1tuguc,,n: 
escnda exterior alpendrada, janela 11' u111 
dos angulos, n'outro. um nicho de 
:-anto a lantema de suspcn~1o ra1.1 
iluminar u escadaria ext.:rior cm noí· 
tcs escuras. 

As janelas 11u balcões sào abriga­
dos por um nlpcndrado, telhadmho ou 
i;obre-ccu, hn\'endo ainda n'uma dns 
fachadas um halcilo \'e,fado por uma 
gclosia. 

Assim como os bal~ ou rnran· 
das, como hoje poje dizer-i-e, Iam· 
bem as janelas apresentam reminis-
1:cncias da c.litkação antiga, com os 
i;cus geminados ou separadas pela 
\'erga de 'cantaria, com doce! ou te­
lhai- de fainn<fa, com peitoril relcrn.lo, 

com os cachorros la tera cs para os 
rnsos de ílôres. 

A escada exterior, que j;i n11mcio­
n:imo:s começa no atrio cm principio 
o lan.,:o, com os SS ornament.1is muito 
comuns ainda nos antigos sola1cs pro­
\ incianos. 

:\'outro ponto das fachadas n'.:-sc 

o relogio de sol, n'outro, 4uadros de 
•tzulejos, imitando o lindo azulejo 111011: 

riscado; cmtim, impossi\'cl s.:ria dar-
111os n'uma noticia por muis dcscn­
Yoh idn que fura, os numerosos del:l­
lhus de tão interessante edilicnçi\o, em 
4uc, com uma inteligcnc1a e bom 
gosto llllístico im·ulgarcs, se procurou 
fazer rcvi\·er a antiga casa sol111cnga, 
hem 111:11.-; digna de apreço do que 
muitas edificações de modcloi; tram•­
plantndo:s da França, halia, Sui!::sa, 
etc., l:lc., que não p:-in1am pela biia 
ndcqunção ao noi-so dim;i, nem nos 
nossos habitos. 

(ii) 

"'ESMERALDh 

N. C 

l{rcnif\tOs a visita d'csta no\·a n·vi~ta, 
destinada a defender o:i interesses da 

111du•tria joalheira, e que~· apresenta muito 
h<·m disposta tauto na parte litcmna '~"º" 
na aru"'tíca. 

Fclicitamo'< os «cus devotado~ urgani'ill· 
•lore!I e auguramo.s-Jhc, um futuro de pro'<· 
1)(.ridndcs. 

EXPOSIÇÃO 
DE AGUARELAS 

HA anos a cst.a pnrtc, muito se 
tem desen\"01\'ido a arte agua­

relista, no nosso meio, e de ano para 
ano vão tomando as suas exposições 
fotos de acontecimento. 

A que actualmentc se efectun no 
Palacio Nacional de Belas .\rtes, na 
rua Barata Salgueírn. tccm ali chamad<> 
diariamente grande e sc!lecta concor­
rencia. 

"<1o centenas de aguarelas ah cx­
rostas, e dos nos:;o,., mais 
reputado,., artistas, que 
não cit11mos nomei- para. 
não fazer ombsõc" . 

l9.I 

Passageiros 
para Hcspanha 

Scgundu 11:. 11IL11nas in­
fomiaçti~ ,fa:. linhas hes­
panholas, o scn i<fo para 
essas linhns bem como 
para 1.s fnmcczas, est<Í 
actualmentl! :-.ujei10 às se­
guintes restricç!'1es : 
· Li11/m de Castejo11 a 

Bilimo. - Interrompida 
entre Sa11 Ascncio e Ce· 
niccro. Nilo se vendem 
bilhl!les nem se aceitam 
expedições de grande \'C· 

lociJade. A's reme~~ms de 
pe\jUel18 \'Cll)Cidadc ser<Í 
exigida 1e:-.erva pclcl: .. pra­
zos de 11an:spo1te 

Caminhos de Ferro 
Andaluzes. Interrompi­
da a linha de Córdoba a 

Bêlmez, entre Balanzona e Cerro :\lu­
riano, os passageiro~ tcem trasbordn. 
- Interrompida a linha de Alicante a 
:\!ureia, entre Orihuela e Beniel. 

E/YPliDfl!.'. \'Tli 

Vamos mandai· pai.-a o cor­

reio os recibos das assignatu­

ras do 2.0 semestre e rogamos 
por isso aos nossos estimadoJ 

assignantes se dignem satis­

fazer a sua importancia, afim 

de nos evitar deapezas com a 

sua devolução. 


